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At.4 amanliâ. ineu velho, muito obrigada p< Ia tua visita.
--- Nào lia de quo. Tive muito prazer nisso. h veja so.-tu por pouco qu

Pois, para'.outra vez desejo que entres mais. ..aeilmente.
iffui-me embora sem entrar.
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¦JTHTUmt.

Of orlRlHRCn eHTliidoG * tícIbcçRo nHo «etti
t« el l-ildoi, aluda que nfio ¦ejo.m publicado!.

Toda a correspondência relativa á
parte aclminislraiiva d'<9 Rio Nú deve
ser dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir á redacçao ou á parte litteraria a
Armando Sacramento.

A DtmoçÃo,

A GUERRA
Entra, P.us*ia !...

Ahi, Japão !..

AH AVAKÇADAS «D'0 RIO KU»

Tiros certeiros... de leportagem !.

IncontestaTul victoria ! !...

vivo e naturalissimo interesse
| com que este mundo e o outro

(o velho) acompanham... de
lbnge, aa sensacionaes peripécias da
guerra no Extremo Oriente não poder,
ria ser indiffere. te ao Rio Nu —
jornal de maior «tiragem», fora e de
mais abundante «circulação» dentro do
mundo inteiro... e mais meio...

Seria uma derrota única p'ra esse
grande órgão (sem folies), tão nífagado
pelosexo forte; tão aprechidopelooutro-
sexo !...

Tal, porím, não succedeu, nem po-
deria acontecer ; com O Rio Nu, é
no... duro e- olho aberto, para os furos
da sua lepoiU-gwasuigetierisl...

Considerando que — «em tempo de
guerra, mentira como terra» nós, ater-
rados com as ultimas noticias «thea-
traes« da guerra russo-japoneza, pro-
curimos nos orientar, a respeito, com
as mais altas patentes do nosso Exer-
cito e da nossa Armada, .

Ao Escaravelho, ncsso «ouvidor» da
reportagem de Mar e Gaerra, foi cen-
fiada tssa honrosa missão—por cujo
desempenho, a uma menção honrosa
fez jus.

De facto, o nosso camarada, grtças
ao seu «-automóvel amphibit», ftz, em
deze horas, o que não se fez num dia
— R ma; o que não se fará talvez num
século —a «Avenida do Centro...» —
Conseguiu graphophonar, em mínus-
cuias «rod-llas» de papel de embrulho,
as desencontradas opiniões de alguns
des nossos mais illustres ofíiciaes-ge-
neraes; opiniões essas, que (em nossa
i-ipinifin) •¦""ri ¦*""n_P-r-rj.daS-^-ft-Lj*i1JiaP.S,—

abaixo reproduzimos em synthese :

Knropallíine.Oku, Kuroki e mesmo
o principe Okhosky—todos tomariam
aqui, no feminino, de — Arg. lon.

a
Devemos defender, aqui, as nossts

costas, tão valentemente como o Exer-
cito Russo, em Porto Arthur, defende

ji sua — Costallatn.»#
—E' cedo ainda, para o— Vencdtori,

U salutto.'.,.
Por ora, não...— Cantuaria»

Quer cs russos, quer os japonezea,
precisam augmentar suas «linhas», car-
retas e carreteis. TodOB serão victima-
dos, caso lhes falte o ar.. .—Marinho».

Valentes Russos!... Heróicos Ja-
ponezes!... Alma até almeida\...~
Barreto».

Os dois exércitos belligerantes
terão de dar a retaguarda ao inimigo,
á força; quando:—no russo, cão haja
pão; no japonez, falte o leite..,—
Dt Castro».

A PANÇA DO RIO
O LEITE

'OMKpAMOS pelo leite não "ó

para nc-inpanlmr o pre-
cioso exemplo r*e um illus-
tro collegn, como para co-
meçar pelo principio, por-

que o leite pôde ser considerado o ele-
mento mãi !

Do leite nascemos, delle tiramos as
primeiras forças e delle vamos vi-
vendo...

Quando uob falta o leite podemos nos
considerar um homem pi-rdido, sem
elle falta-nos tudo inclusive a.. . consi-
deração.

O leite 6 um liquido branco, grosso,
geralmente gommoso que talha com
muita facilidade. Muito apreciado em
toda a parte, tem grande cxtracçSo no
Kio dt Janeiro, onde, como é sabido,
muito se toma.

Não brota naturalmente, á preciso sa-
bel-o tirar, e nisso e" preciso ter alguma
habilidade. Não é coisa que dependa de
força, o que é* preciso ê geito e prinoi-
palmeute delicadeza, por isso as crean-
ças e as mulheres são sempre mais
competentes nesse mister. E' raro o
menino que sabe tirar leite rápida-
mente, e as moças então tem um gos-
linho especial; com meia dúzia deges-
tos das mãesinhas mirr.osns fazem o
leite saltar espirrando longe...

Mas lembramos aos noss s leitores
que não e* bom abusar desse trabalho
que puxa muito p&lo peito.

Também podemos afllrmar, que o uso
do leite não 6 conveniente a toda a
gente; unicamente as senhoras devem
tomar. Quando se e* creança não faz
mal, póde-se ir tomando á vontade quer
seja menina ou menino, mas depois de
una certa idade os homens devem
perder esse costume.

Em todo o caso, receiam as mulheres
esse alimento essencial, que é um pode-
roso germen de vida; produz ás vezes
inconvenientes, augmento de volume
no ventre, dores, uma complicação dos
diabos.

Proseguiremos os nossos estudos hy.
gienicos e alimentícios mas antes de
continuai os pedimos aos nossos leito-
res que não vijam nestas expieações
sebre o leile nenhuma intenção oceulta
ou... cceular.

JoÃo do Ria cho.

TONIOO AP.IONEZ- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça j rua dos Andradas n. 59.

0 General Okú

INFLUENCIAS'...
guerra russo-japoneza tem
também influído bastante nos
espíritos das nossas patrícias

e, senão, ouçam:
——Ha-mmto-tempo-q:ue-eu-anda.va-apai^-
xonado por uma linda moreninha, lá
para as bandas do Cattete e todas as
noites, após o jantar, para fazer o
chilo, ia vela, colher um sorriso seu e
ás vezes além de um sorriso vinha um
beijo também.

Levamos nisso uma infinidade de
noites e só depois de algum tempo,
consegui levai-a a passeiar a 0,-paca-
bana, em uma dessas noites lindas, en-
luaradas, que só no nosso Brasil as
ha.

De volta do passeio, oh ventura su-
prema I... Fomos para casa e como já
era tarde fiquei lá para .dormir.

Imaginem os leitores com o frio que
faz, que noite deliciosa n"£o passei eu
entre beijos e abraços e... gosos infi-
Ditos.
•¦ Mas... como o espirito humano tendt
para a variedade, cu, lá para as tantas
da madrugada, quiz também variar .,
abrir novas avenidas, mas a pequena
olhou-me e com um gesto de escameo,
batendo levemente nas suas protube-
rancias posteriores, disse-me :

— Qual filhinho, isto aqui é Porto
Arthur'...

Phhoso.

Houve quem cantasse Achilles,
- Ccsar e NapoleSo.

Pois vou, agora, .senhores*,
Cantar Okú, do Japão;
Em versos de pe" quebrado
(NSo sou poeta, afinal. .,)
Mostrar Okú, cem o um bravo,
Destemido general,
No Japão, presentemente,
Ninguém seu valor alcança,
Tanto que o próprio Mikado
Poz no Okú teda a esperança.
Em apuros, no combate
Travado lá no Yalú,
Kuroki, louco, exclamava:
«Quem me dera agora Okú!»
Numa batalha sangr«nta
Em que o russo já vencia,
Ouviu-se eiicrmc alarido:
BJra Okú que apparecia !
Segundo rezam noticias
Todas vindas de Chefú,
A' frente dos Japouczes
E' de-metter medo-ao Okú-1
Como Kuroki pedisse
Soldados, Okú berrava:
«Que Kuroki se agüentasse 1
«Soldado algum Okú dava'»
Vede, dizia o Mikado
Ao marquez de Sa-ka-tú,
Com ê. bravo e previdente I
Que bom olho tem Okú!
Entre o fumo das bombardas,
Das canhoneiras ao som,
Os Japonezes exclamam :
Como o nosso Okú é bom!
A mae... de um russo captivo
Pede a Okú que se condôa !
E Okú, da velha apertando
As mãos, ao filho perdoa.
Foi um delírio em Tôkio
Pelo assalto de Kan-gú,
Até senhoras andaram
Soltando vivas a Okú.
Ob russos, diz um despacho
De Shaugai, hoje mandado,
Entraram nvma cidade

v Que Okú tinha evacuado.
' Em Okú a fealdade

Com tal valentia irmana.
Entre outras deformidades,
PÍntam-n'o Okú sem pestana.
Governo, si tu quizeres
Triumphar sobre o Peru,
Segue do Japão o exemplo.
Tem á vista sempre Okú !
E vós, queridos senhores,
Desculpai-me esta ouse dia,
Si cantando Okú em versos,
NSo fiz mais que porcaria.

CAM.OPEDINA — Único e. i-nflli -
rei extirpadordos calloi, nSo imped»
andar r-^íçado, rua doa Ándridaa 59.

melhores rerradores dc animaes ,1Londres, tem a mania de toiuci» lisurros que ainda mnmam nua reinem!'
vns miimiles (as vnocas, estil bem vlslisi

O rei Itonslbeeir VI que tem a lu!V
cidade de ser trahldo pela mulher a(l0ra as corridas de touros e ni»,,,,.
chamar o louro toureador paru umtouradaquo ee devia realltar no sala!nobre do palácio real,'/.í. 

pensando lidar um boi manso
foi oom todo o cntliusiasmii pata»caaa do rei e quando apparcecn oom icapinha encarnada sentiu que a mages.
tade dava chifradas no meio do suíno

O t liielro, pensando que o rei prc!tendia matai o, sentiu uma picada ifio
forte no quo vadis que, sem estar arma-
do de pistola, começou a dar tiros eu
espalhar a muniçito pelo vestibulo do
Paço real, morrendo dois, minutes de-
pois, dr» parto e de soltura.

O rei, chorava a morte de Xé Tou-
reiro, cantando eom a musica do «Oh!
llerodes, võ so te photographas» a se-
guinte canção:

lo be or no io be
Contpaiy !

- Five 6 clook teal
Yess! Yess!

Eiculambeitíon
jSÍo olliy !...

A traducção dessa joça não foi pos-
sivel Ber feita porque os diecionarios
estavam no porre e não permittirani
que nós os consultássemos.

Tinteiro Lopes.

CIGARROS descobridores— Veado-
Collecção, guerreiros, históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, beneditinos,
peitoraes e frades.

•*¦¦"¦
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BIFES A' INGLEZA
NO LYRICO

Jomo percebêssemos que o pu-
blíco que freqüenta o velho
casarão-dos fundos do morro

de Santo Antônio vai assistir ao espe-
ctaculo da companhia ingleza, sem per-
ceber uma palavra de inglez visto não
estar pratico no. manejo da lingua, re-
solvesnos explicar pelo Rio Nu nos
amigos velhoB o enredo das paulifica-
Ções cantadas com vez de cachorro
quando se ourina de medo na gaiola
do Passos e que por nós foram tradu-
zidas com o auxilio de cincoenta mil
diecionarios e o concurso de duzentos
mil trombones de vara.

Htje contamos o entrecho da pauto-
mina syphilítica.

THE TÜOIIEADOR
cuja traducção portugueza ê

ZÉ TOCREADOR
Eil-o:
Zé, um sujeito que soiíre de dores

de barriga,consideradas chronicas pelos

Léttres duri Mussiú
A MUSSIÚS LES PURÊS DE ~~AMtLt,E

j st cheguó le moment de faler
du Rio Nu, le plus eegraçade

 jourmü du Brasil.
Cornme íl est conhecide pour ttBs

engraçado, vieront les enveijeuses que
propalent íl bouche petite qu'il est
immoral.

Et pour causE de ces mentires muite
gent ont vorgonhe de le líre a Ia viste
des autres et le comprem escondide
pour lire dans Ia latrine ou tranque
dans le quarte.

Cest un pessime costume qui obrí-
gue le lecteur a faire exeroicea forcei
pour cause de Ia leiture freaque du juur-
nal.

Au passe que, si Ia leiture fusse
f ei te a lá viste de tous, les mocinhos
ou criances teriont vergenhe de sortir
de Ia sale pour ander a faire choses
feies, car ils nent víoíeuses ou trcs
quentes.

Lapreuveque Ia coise est ainsi est
que les mocea, mocinhes et criances

-qraand-passentpnnr JbLrjie_íde_SeLe.*° —
bro, largo du Rocio, Carioqne et outres
zones ou exístent des femraes de Ia
vide, ainde plus nues que le Rio, ils
con.inuentle caminhe sons fique* en-
vergonhades et sans dire que Ia cois*?
est immoral.

Depuis, vous savez que si les,mocos
sont innocentes, ellea podent lire Ia jou-
rnal sans resulter mal.

Si elles ne sont innocentes, Ia leiture
du Journal non 1'altere ni augmento le
qu'elles savent.

Ainsi. comprez le Rio Nu e deixez
que lês langues invejeuses diguentqu ii
ne peut etre lide.

Acceitfz le conseil de votre aml
FBANCBSqtJE ATnANAZK.

PREÇO r T-t doDn. Eduardo Fbamçí
tlOOO LL Adoptad» na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pfs Bmniio s«M üordesí

Brazil llU cura efflcsidas mo-
A. Fbbitab 4 0. TT lestlü dapelll

lH-Ourives-114 lil feridal, em-
eS.Pedro.SO.-NaEuro- VT 1 P1»""'1
pi OAKLO EKBA.-Milüo ií ü filei»'
mor dos pés, assaduras,m anehai. llnhl,

tardas, hrotoei»!, eto.



Rua cio Passeio ri; 70-2 folhas.
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BASTIDORES Das Capita Federá

301 tal a quantidade de louros
colhido'pela em preza do Apollo

I coma apresentação do Diabo...
que a carregue, que ohogou para um
excellente sarrabulho» tabbé atriz.

Ainda se come sarrabulho,
* Anda onhhido de fraqueza a Sra.

Vollez, do S. José-.
Depois que aqui chegou a infeliz

creatura perdeu de todo oap.ictite.
Ainda hontem, no lunoh, apenas

pôde ingerir .".0 empadas, '10 pasteis,
:íõcroquettes, 12 ostras recheiadas, SCO
gram mus de queijo suisso, 'i 

garrafas
de port-wine, 2 latas de marmcllada e
uma tieella dc café.

A conliiuuir assim a pobrezinha
morre de inniinlçilo.

+ Contou-nos o 8r, JoSo Silva, do
Apollo, que entre o Rangel Júnior e a
Sra. Fulcini foi feita uma aposta cu-
graçfldaj_

— Ganhará cem mil réis o que pro-
var que tem as pernas mais direitas que
o outro.

Qual vencerá ?
4 O pessoal do Recreio lava-se

agora na Pinte Castalia, que ú uma
fonte de ouro.

Quantas niio preferia o autor mandar
lavar-se no chafariz do Lagarto I

Condescendencias !
¦* Empenha-se a entrar pr.ra a com-

panhia Eduardo Victorino a Sra. So-
phia Gallini.

Si tal conseguir... eri. uma vez a An-
gda Pinto 1

*+ Depois úoDiabo,.. que a leve, a
emprezado Apollo levará a revista Por
cima e por baixo.

Sabemos que nessa revista a Sra.
Cremilda tem papel saliente.

Diz o Mattos que ella faz muito bem
Por cima e por baixo c até mesmo por
fora.•k O actor Azevedo, do Apollo,andava
louco á procura da Sra. Elvira, desap-
parecida, havia 15 horas.

Depois de muitas buscas conseguiu
encontrat-a escondidu dentro das bo-
chechas da Sra, Maria Pinto.

Ainda soíTre com o susto que tomou .
+ Para evitar qualquer mal á fami-

lia pinto eá familia pato, doS. José, a
empreza prohibiu a presença de perus,
na caixa.

Ali rlglit!
•* Oonlinuim divertidissimas asfun-

cções do Cassino, cada noite mais va-
riadiis e mais imprevistas.

Atmprezatem provado ao publico
quo üs suas processas são cumpridas á
risca.

Muito bem 1
* Eslá moribundo em Purnanib-jco

o grupo Mambembe.
Já em estado adiantado do con-

—su-m-pçííflT-peioTOu-oom—ir-dó-s^ d-.' asstr-—
bios que tomou a Sra. Cezane.

Coitado ?

;t

L,purdino-'i,i nilo magina, seu cum-
pude. us constrangem;.! que eu tenho
assolTrldo dês o momento do dia quiaportei as csliição da Cupitá Federá.

Ao sirtá doviipõ je ferro que se met-
teuse nos buriicn das montanhas dos
murro do caminho, cisi si tombei si-cumbiüo de desespero desesperado de
mau gênio de raiva.

Tu não guinora que eu atranspor-
luva na pií das costa a mala do bali ii
de rôpa do minha futura muié, Nusta-
ciu lluceta dns Rachadura Donzel-
lada,

Nas occasião do monvnto de dezim-
barca, um home de argarismo nos peito
piirictil do bidomem das camada dos
purmão, se appareeeu c se pediu pracarrega nas cibeça do cerbro inlclectuá
os troços de Ni.st.cia.

S'iníoimadodo hotd p'ronde noa ia,
o damnado se toco ua retaguarda da
frente dos coupéque nois tinha lugado
pra nos envia au dioantado hoté.

Mais, porém, cumpade Lipordino,
o ".-/.il do oaipurismo si trepo nos meus
cô vadi qua não te digo naJa.

Quando eu tava juntando no hoté
assurdiu um sub arregnnhado da po-liçi que se fillô:

Tu tá timado a comprecG nas pre-sença do chefe de poüça.Com um trimO de medo si enfiiei
nos fracl; que o defunto Arnesto Galia-
no me ad- x u e si toquei cumpanbado
do sjrdudo que nio tinha pau de ferro
na centura nem bouetes nas torre des
pioio.

Achegado diante do doto si me tro-
címe lodo. O home si grito I

Não se remexa nas cadeia I Tu zé os
ladrão dos caxote dos contos das Cen-
tní !

Oh I Estupidez» I Na dois de me
chama de gatuno si me puz nas ponta
do pb I

Varra a puiaseu douto! Tu não
sabe cum quem tá falando! £0 fazen-
deiro de café em coco nos sertão de Sa-
bara é si tu duvida sô minero pra te
mettê a bichinha nos intestino grosso
dos figueredo.

Gatuno nuo! Tenho nike pro com-
prá tu, tuafamia e toda coração.

Cheguemo no rapo de ferro provia
fectuá os cazamento do matrimônio de
miuha muié cumigo.

La de ladronge, se juro seu doto que
tou virge, Não bebo, não jogo e não.,.

— Mais respeito nas repartição policia, "
—... e não fumo. Ora ahi tá.
O home se metteu-se nas considera-

çilo daj justiças e si tomo juizo ares-
peito de seu cumpade veio que ta hos-
pede de Migué Manipauço da Panç.i
Romba no morro de Castello.

Aminhã te mando dizô as novidade
do 13:c«ürvatorio 1

Teu amigo e cumpade
Jucá O \UJNIIA.

¦^ Deve chegar em Pernambuco, em
agosto próximo, a bateria do Dr. Chris-
plnl-.no, quo alli vai fazer oxeruicios de
tiro sem alvo.

Compõe-se das seguintes peças : Lu-
ciudn, Oarbtii Fonseca, Monica R«ris, e
dos artilheiros Chaby, Teimo, Antônio
Pinheiro e outros recrutas.

Pois sim...
-$ A Maison Moderne, além de estar

no ponto mais central da capital, tor-
nou-so pela variedade das funcções queapresenta o primeiro estabelecimento
no genero.

Desde ás 5 horas até meia-noite a
aflluencía de espootadores é tal que mal
se pede andar.

O que é bom é assim.
Zé Lacraia,

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

GAVROCHES.-£™ot
baralhos de cartas ilíustrado, duplo.
-Fabricação cuidada e cscrupulosa da
Ponte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações !

Jury d'0 Rio Nú

Sessão ds 5 ds Junho

Presidente—Y)t. Arranzel Júnior.
Promotor— Dr. C. Listrino.
Escrivão — Zeca Gome.

A sala tinha o aspecto dos grandes
acontecimentos.

O movimento era desusado ; parecia
uma mulata da roça no serviço de...
descascar milho. Os íneinbros de que
se ia compor o jury cresciam, crês-
ciam, que metteram medo ao juiz e
por isso elle abriu a coisa e fez a
chamada.

Havia ua sala mais de 36 membros;
o juiz escolheu doze, apenas.

Compareceu a ré Treme lida ac-
cusada de provocar abortos, com
müos criminosas em embryões ainda

no estado liqnidiforme, escolhendo
Pira seu crime os mattos do Brazil.

Advogado- Peço ao Sr. Juiz, si fôr
possível, escolher dois ou tres mem-
bros bons da sua confiança, cm vezde ilozc, que acho muito para minhaconstituinte.

Juiz— Indefiro a petiçHo. A ré hade
levar cs doze membros, seccos paradarem sua sentença. A nSo ser assim
o jury é nullo.

Depois da leitura dos aut03 peloescrivão P.eca Gome e do interro-
gatorio da ré, o Dr. C. Lestrino vai
fazer a aceusaçao.

Foi terrível, terminando assim:
«A ré desprezou as coisas celestes,

que lhe têm rendido as Jotas da ale-
gria e da paz, que silo os brilhantes
da vida, ao cambio par, e foi para osmattos e, ahi, com aquellas mJosinhas
que ninguém diria serem capszcs deum crime, tocou... a victinia e con-summou o crime de ils.

É' inqualificável o seu crime por-
que a ré, que entende de drogas, nüo
pode chamar a si-a ignorância. Si
peço.ao Sr. Juiz que caia em cima
da ré com todo o pezo do Código.

O Dr. Antônio Joachin, advogado,
procura em seu discurso, provar a
innocencia da ré :

wA ré é aceusada de um crime sem
río commetter. Si tal fez foi porquea enganaram certamente ou porquenio esperava. Assim também suece-
deu o Sr. Pedro com a mosca,

A mS,o da ré é pura ; é uma m2o in-
nocente, é uma mSo cVanjo. Chego
mesmo a affirmar que nao é uma mao—é uma pera.

Peço ao Sr. juiz que nüo caia em
cima da ré com o pezo do Código e
mande-a para casa.

O.conselho foi obrar e voltou con-
demnando a ré a praticar o mesmo
crime com os doze membros do cou-
conselho.

O advogado appellou, mas
nüo deu solução ii appellada.
-piABRICA 

DE CIGARROS DO-*¦ GLOBO—Fumos de todas as quali-dades e objectos para fumantes. — Rua
dc Ouvidor 121.

No banho Jl

qu-
onde,

ribeirinho que

juiz

Bmf Recebemos e agradecemos
-^ES-A-Lua, artístico joruai illus-
^at trado, a cores, que se publica

no .Estado do Rio Grande do Sul.

Modinhas Brasileiras
Jf-ràrt'?*

HsTa-ir
{Musica da mesma)

<f\WBi
margem de um perw-^Jtf t%-

roio cresciam, com j^pub^Vrancia, jasmineires sV^stn^^
lurm-ivam um poético tsaob&rjjo1, >ím

á3 tardes estivaes, Alice,^^*j^r-í.'\$
gem dos cabellos loiroa, alegreniBírtfr5** .¦
corria a banhar sc.

Os j ismineiros em flor espargiam um
olOr doce e agradável que aromatisava
o pequeno âmbito daquelle templo
porque ali se mo .trava, em plena
nudez de fôrmas encantadoras, a mais
divina de todas as mulheres. -» _¦'

Um gn.nde ingazeiro era a cúpula
daquelle sazrado rein, onde «ma
muralha verde e branco de jasmineiroa
em ílõr, cuidadosamente cercava-o em
redor...

Corna, cantando,
serpelava o balsedo.

Cinco horas I
O sol de luz fraca e avermelhada

pouco a pouco vae-se escondendo no
poente encandecido; no espaço úiapha-
no e sereno zizngueiam azas de passa-
rc-s em busca dos ninhos! os zépbyros
ferem as franças das arvores, e um
rumor cadenciado e melódico canta noa
ares..,

Alice nií>*,, mira se no espelho das
agu.is alvinitenles, extasiando-se ante a
sua plástica esc ilptural de deosa paga.
Tímida, enrusbecida, contempla, ena-
morada, as próprias férmas peregrinas!
Na sua fronte, incendida de vergonha,
de quando em vez cáe uma pétala bran-
ca como a sua virgindade, cândida como
a sua belleza e aromatica como a sua
cutis.

A passarada jovial e trefega saltita
de galho em galho, soltando trinados
dulçurosos, cmquactoucorrentezacanta
plangente..

Alice, núa, oompletamenti núa, pre-
parava-se para lançar se á agua quan-do uma chuva de corollas cie lhe nas
nádegas nacaradas e um colibri doira-
do beija-lhe 03 pequeninos bicos rubros
de suas pomas adoráveis.

Alice espanta-se, Nas sur.s faces ap-
parecem as rosas do pejo e, numa atti-
tude de medo e vergonha, curva a fren-
te escondendo os roseos mamillos nas
mãosinhas regias de mulher bonita.
Olha depois, cm torno, tímida e re-
ceiosa.

Pouco a pouco volta-!he a calma e
por fim desvenda o mysterio : as flores
descem na correnteza e o colibri ainda
esvoaça beijando-a...

As águas correm voluptuosas em de
redor de suas coxas grossas e bem con-
tornadas.

Paulatinamente vae-se envolvendo na
agua; molha os dedinhos preciosos, per* ¦
signa-se e arroja-se á corrente oom«>
uma nereida.lluctuando qual umcysne |no meio das nymphas enc.-mtadas...
Silencio sepulchral reina então. Um
sabiá7-iTpín"a?Tsrlt!rTTrdei-xas-mavi-jsas-

Ao talentoso musico Fortiiuato G. da .Silva

Era branca, branca e pura,
Como a garça delicada,
A mulher mais adorada
Que, na terra, conheci;
Quantas vezes, em segredo,
Eu gosei de seus queixumes,
Tive, delia, muitos ciúmes,
E, mais tarde, me perdi.,,
Era tÜ!o linda e serena
Como tal tarde de Maio,
Seu olhar era, qual raio,
Cheio de luz e de paixão ;
Vestia sempre seu vestido
De setim branco lavrado,
No seu cabello dourado
Trazia de prata um cordSo.
Na janella debruçada
Cos bracinhos semi-nús,
Em seu céllo linda cruz _,
EntSCo trazia desdenhosa ;
O sorriso lhe brincava
Entre os roseos lábios delia,
Foi Nair a minha estrella
Que viveu sempre formosa.

Cândido Nobrega.

numa cavatina,ao sol que lento expira..
Alice mergulha,., para logo depois

sahir e sentar-se á beira do rio, com
as mansinhas entre as coxas, munida de
um sabonete que, num agitar rápido e
consoante, obriga a a mergulhar outra
vez, num espasmo de gezo !,,.

E uns fios lactescentes descem peli
correnteza !.,,

Petronio.
(Bahia.)

SANTOS DÜMONT-sso «..melhor,
charuto*?; sao eiicoiitradeis em todas as . churatsr.es. Deposito Inválidos 52,

No jury.
O defensor :

f Ü -x-^ — Srs. jurados, o meu cons-
í L R? tit.\Ínte,secommetteu o crime

de que o aceusarn. é porque estava
bebedo. Portanto, peço que em vossas
consciências oabsolvaes!

O juiz:
Réu, levante-se, Tem mais alguma

coisa a alleg-ar em sua defeza ?.,
— Sim, senhor releve a malcreação

do meu advogado. E[le é quem está
porrado I

. ,"¦*•?*

¦f
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Sc
LEITURA QUENTE Pai

SERRALHO DO HADIíE linloiii.dei
l-i ci liç-o. L um romance realista <,,.,,/

ALMANACK Dü RIO NU' para i<

imena, cm ,creve com inexcedivel graça as avi-nhn-,
MADAME MINE"P -- Escandaloso ,.¦ SCSsiiffaestiva.

O RID NU - qDE IUI.IIO DE u

A GENTE FRIA

alamli-ao de batina contada por
àj''humorístico c pândego,"réis 

cada exemplar. Pelo cor*

o seu autor, João Picapau, des-
dc um marido infeliz.

nal romance, leitura quente e

mologos e cançonetas. Este livro
1 .mico no Brasil.

.\ii, nos Estados, e no

, onde não haja agencia do nosso
pite du i urr.eio.

Wr ^^WK^J^r^^^^^^^^^^^^^^^m li AL.

WÊÈl ~^Wy\ -*swÈ \ÊÈÈÊÈÊrWMÊÈÈÈÈÊÍÊIh' ^sí> \Â .ÍÃsX nosso escriptorio, á rua da Assemlili/n 7!M
P^HLX ^ PÉ!!! \ffifiSBBSSw fc \y)\ io^nl?tíS?SSmSsl0MlrC?•dOi,lt^,

ORGULHO NUM BAILE

Ora ahi esta. Eu gosto do sapato bem largo que a
gente enfia num instante, já o Afionso não è assim.
Quando enfia com facilidade nao gosta.

^*% bÉ ~~ ^ra' m^nha l'a> sou muito infeliz!...
^S«^ — Porque, menina ?

Meu marido engana-me com outra mulher...
H - Qual.'...
Üratejç £lle já deu-me a primeira prova...
rv?|&r- Deu-te a primeira ? Ah I então elle não te dará'¦*í^m certeza a segunda...

Quem foi que disse?,.. Uôí...

j - 
j&gr^ Mim" l

mwi
Mas afinal, seu Manoel, estou achando a sua horta muito pequenina.Ah! Ia isso pequena ella é. Qu'eu cá sou homem de poucos haveres; mas

em compensação que belleza jd'hortaliça! Nao ha quem tenha tomates como eu'!,-.-,

ACONSELHAMOS aos nossos leitores, quando tiverem de comprar calçados
^nacionaes ou estrangeiros, a irem á rua dos Andradas n. 2 A. casa do Lage,
onde encontrarão boiia calcados por preços módicos e serão bem servidos,
pois é a única casa que mais vantagens oflerêce aos seus freguezes.

Não quer tomar um sorvete, Exma. ?
Não, não posso; estou muito consttpadj, tenKò^S

iceio de suspender o effeito du remédio. ..
—Ahi Nesse caso faz bem. Se está incommodada'.-jM
o sorvete pôde provocar essa suspensão de que-^

fala.. *M

POMADA SECCATIVA DE'SÃO I.AZARO Belleza e admiração. A belleza é de estatua, fria e morta. O
Esta pomada é hoje universalmente conhecida como que vale é que a admiração do commendador também ein-

pji. única que cura toda e qualquer ferida sem animada.
prejudicar u sangue-; allivia qualquer dôr como ¦¦¦ --

- trJsypela, rbeiiinatismo etc, etc. — Rua dos An- CIGARROS Icarahy-Veado. — Fumar bom e barato, col
dradas 11.59. lecção de scenas cômicas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella

^  -- collecção de costumes do Oriente.- Os afamados cigarros Castellões, fabricados em São . —-¦-¦¦¦ ^
;--. Paulo, são encontrados nesta Capital, no Cale de Java. SANTOS DUMOiST— Sao os melhores charutos; são
^K^P*' encontrados em todas as charutarias. Deposito ilnvalidos 52.

Uma mulher quo crie de pernas para o ar
postamos que o leitor havia de preferir observala cl puniu ,
stá observando.

m as

AGUA JAPONEZA. - Dt- effeito prompto para amnciar a pelle e dar ao ca
bello a cor que se deseja. E' tunico, extirpa a caspa e faz crescer o cabello
Rua dos Andradas n. 59.

SIM SENHOR!... Wm

hi está uni lullo quadro! Nós
vista de que o burro

Ai Therezinha, como agradecer-te a esmola que me fazes
Comprando um bonito chapéo na casa de J. C. Paz,á rua dc Andrs

ET,
4íuui 1
ml.iv a

. ella

Depois de uma scena mais ou menos agitada e inútil,
o barão do Tronco Secco relira-sè meio encafifado e a
Rosinha faz-lhe gatimonhas pelas costas. Também, pu-dera ! Ella contava com a generosidade do barão, queé tao rico, pediu-lhe uma porção de cousas e afinal elle
não foi capaz de lhe dar nem uma...

ROMANCE MODERNO-REALISTA
*M**«á*A fon D. VJfLAPLOR £&

Elisa hesitou um pouco, no meio. da multidão queg
enchia a rua do Ouvidor n'aquelle sabbado de sol.,

Nâo estaria alguém a s.guil a?
Quem sabe se algum d'aquelles homens queIhe^

diziam graças e galanteies interessados pelos seus':,
olhes pretos-ati pelo seu andar suggestivo nau l|_e
ia na pista... Era preciso que assim não fosst
não o apaixonado indiscreto havia de ver oi
ia entrar. . .;.

Para certificar-se parou na vitrine do Farani e poz
st* a mirar asjoias. Veiu um sugeito de bigodes louios
e parou junto d'ella ; mas estava destralndo, nu
a viii. Toda a sua attenção se encontrava em o
servar atràvez a vitrine uma mulher alta que est. r
dentro da casa de ourives encostada ao uaiw,
conversando com um sugejto meio velho. ¦

O sugeito falava andando de'- um lado V-»
outro, sacudindo as pernas e puxando, "er^"sjt,;
compressa os pellt^fbraneos de um bigo dei.
curto. Parecia dispSsto a arrancar todos os ,
interrcmpendo.se de ins-tante a instante para cn.y .-
um charuto grosso, voltando logo a puxarem iu
os raros fios dò%ignde, junto ao nariz.

Elisa afastou-se,examinou as amostras dc un) j>
marinho, mas ahi viu aporta um tvpo que a m

caindo desde o largo de S. Francisco, Era um
nuin dc meia altura e meia idade, com bigode e

íva a Napoleão 111, geitos de militar â paisana,
[ihecia senão pela constância com que a
rua; sabia apenas que era 

"poeta 
e que'rgíinisando um batalhão patriótico para

1.0 Acre.
Atravessou a rua passando para a outra--calçada. ¦
pouta acompanhou-a, apressado, Jazendo voar as'as da sobre casaca, chamando, «minha linda» etvgmitítndo "Então nao me quer dizer onde mora?»,tlisa piiroti irritada.
ille painu também, coiilimiando a falar, a dizerwsas...
A moça ganhou de novo a calçada opposta e;gum sempre com o poeta dos calcruihares.felizmente eí porta da Gazeta um rapaz gordo dei.ni rapada e coniorcida pelos esforços para se-'[ar um monoculo sem aro, interpellou o con-astador:
7 Oh I meu caiol .
\ aliraçou-u,
'•lisa iipioveitou a oceasião, voltou rapidamente,:l,'Stí P1-»' t^ntre agente que enchia a rua e en-™ Pela rua Nova do Ouvidor. Foi até o lim e">u a esquina sem olhar para atraz ; só na rua
£e parou. Esperou um pouco e caminhando de
m convenceu-se de que o liomem do batalhãotoiotico perdera a pista..'j-w nm suspiro de allivio e continuou o seu ca-"io,com passo natural, cou. passo firme que lhe™ enthihr o quatfril roliço e Elegante, dese-«ido a perna sob a saia lisa e bem segura na
''«aa iiiiiit,
mse vermelha — tinha os olho- baixos

.- atrevia a olhar ^m torno; parecia-lhe que
^'^iul-sabia para onde se eneanjinTiava. Foi

c';i Quitanda e lã entrou cm. uma porta
^ . ,ts^ cita que tinha piir-^tnia, um lampeão.atos vermelhos, No poHatjUtnas lettras já

meio consumidas pelo tempo diziam: Enlrée de
/'Holcl.

A escada tinha um primeiro lance na mesma
direcção do corredor depois virava em angulo
recto.

Elisa vinha quasi acorrer mas no meio do se-
gundo lance parou agarrando-se ao corriraào vis-
guento. Às pernas doiam-lhe e dobravam-se tre*

, mencío,
Sentia o coração bater com tanta força. Recome-

çou a subir com os pés_.pesados pela commoçÃo.
Mas em cima no patamar'encontrou o Carlos que

a tomou pela mão e levou-a sem dizer palavra,
Empurrou a porta de um quarto sombrio e techou-a
de novo e só então disse :

Minha Elisa [...
Beijava*lhe as mãos procurando com os" lábios o

pedacinho de pelle que apparecia entre os botões.
Depois puxou:a para si e beijou-a na face junto á
orelha.

Que tens? Estás exquisita.,.
-Ella não respondia. Tinha a bocea secca e o olhar

luzente.
-Que tens? repetiu o rapai. Estás arrependida

deter vindu?
Elisa acenou que nâo, com a cabeça, mas conti-,

nnou calada e fria.
Carlos andou um pouco de um lado para outro,

de mau humor; e foi espiar pela janella, batendo
no vidro com as pontas dos dedos.

Depois voltou de repente e disse em tom de roei-
ga seus ura:

-Pois, iilha... para que isso?.., Eu so soubesse
não te.teria dito que Viosses • ..

-Oh! Carlos!'...
Ficaram um pouco em silencio. Ella apoiura-se de

leve á guarda da cama c mordia a unha do dedo mi-
nii.iu cum os olhos rasos d'agua. —Vejam só o Ananias!

—Dizem que é um velho, que nao agüenta tempo... Entre-
{Continua.) tanto pelo que se está vendo elle ainda agüenta duas, até..

3S8m
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Rua do Ouvidor
Jaiiece incrível que o pai das

ancias (paratyzes) faça tanto
;f] cstrftgol

Q ie scena, minha avó !
Ao lembrar me tenho ainda uma la-

grims rolando pelo canto do elho.
E cu que duo gosto que couBa alguma

role no meu olho!
Pobre Braz Boceta. O homem qun»i

nito bobia nada. Apenas cinco litros por
dia. A's vezes eu entrava no meu quar-
to e encontrava a 1 .rapada sem espiri-
to de vinho. O liquido tinha ido dar
um passeio ao pandulho do Boceta!...

B, quando o camarada começava a
escrever eu so" dizia:

— Sustenta a nota, Boceta!
Hontem, porém, a coisa foi mais

preta. .
Pomos todos ao choro do Bnngola

Maniçoba da Lingüiça Dura que festeja,
via os annos da creoula Carrapeta Pau
de SÕbo.

Como era do prov^r.cahimos.sem mais
considerações, no hemispherio descon-
junetado do muxixe. Eu segurei uma
mulata pelas bochechas do pão redondo
e gemi na circumstaucia do passo do
cake-walk: Acerla o passo, mulutSo de
caroço que eu já não vejo mais nadai...

Compadre_ Panella de Zinco puxou
os foles da sanfona e gemeu o soluço,
emquanto o Zé Maria Scrrepica Molle
desunhava no pinho e o Manducão
Pingoidha fazia repicadallas no cavaco.

—"Quebra, pessoal de arrelial
O Boceta, num porreão maluoo, sol-

tava o verbo r.o salão do Becco Sujo;
—Vão me agüentando, creoulaoeo, por-

que só" posso me ter deitado.
Quando acabou o arrasta pezes en-

t ram os no gravanço,
5 Nj trinohamento d) galinaceo a cre-
oulu Carrapeta foi logo perguntando:

—Oh! seu Vagabundo quer as coxas?
—Nem se discote, minha negra.
E eu fui c.ihindo de queixo nas co-

xadas da creoula!..,
—Mastiguei-te, galünha assada!
Acabado o carname e o vinhame vol-

tárnos todos ao salão e ahi Braz Booe-
. ta puxou um charuto de palha de ba-
,nana com um cheirinho de barata.' 

O cabra riscou um phosphoro e foi
aocendtr o oharutaoeo, mas obruto esla-
va tão enxaroado de_caohaça que o fogo
se conimumcuii ao camarada! Foi uma
oa... lamidade preta! O Boceta estou-
rou como uma bomba e uma creoula
levou com um palmo de tripa nas bei-
eadas.

Ohl estrupicio!
Damnado da vida e depois de ter vo-

mitíido o gravançj azulei para á Rua do
Ouvidor, t! ahi vi que passavam:

Pai da Pátria Engracio dos Tostas.
Gostei de ver o rato de sachristia que' 
trajava calça de umbigo do sujeito qu-3

pede pura a cora das Almas, oollete do
remexido de prela mina quando come
um braço de creança com dois tomates
de gabidella, sapatos de pavio de vóla
dc cOra e lenço de sacco dc mandioca
puba amarrado na cabeça do... dedo
grande!

Indignado não admittia que o padro
fosse sorteado para o serviço do excr-
Gíto e cantou esta quadra:

«O tombo que Sapho deu,
Chocou nos o ooraçã"..
Topou rapazes por terra.
A socar.., milho com a misolei

Chora, z ieira I
Germano dos Galoches. O gigantes-

oo mãe da pátria deu dois saltos na
frente do Engracinho o gritou:

—Não sei seja te falei-tel
Vinha vestido de na com uma es-

pingarda presa ao pescoço.
Sem mais cerimonias berrou;
—Não admitto. Padro não «5 homem.

Todo padre 6 medroso muito embora
teaha um pistolão de duas balas escon-
dido embaixo da batina.

E como o outro subisse a serra houve
um esporreão de arroxo e eu, levando
um pouta-pé" nos subúrbios do umbigo,
fui parar bem no meio da ilha da Mãi,
fora da barra!

—Vote, lampeão grande!
Vagabundo.

Loteria Bsparanaja -
ExtracçÕes diárias, ás 3 horas da tarde.
Km 14 de Julho — Grande sorteio em
commemoração & Tomada d\ Bastilha
- 30.000 FRANCOS (OURO) iyte-
graes.

Correspondência á Companhia Naoio-
ml Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 1062.

THEATEO DO RIO Nü

UM MONÓLOGO !....
Versos de Celestino Silva (Sctpião),

eaotJptoa expressamente para o actor
Carl s Lea'„

O act r entra de casaca, etc, como
para recitar uma poesia ; vem de máu
humor, muito arieliado; cumprimenta
desabrid»mente, vae para começar umas
pouca de vezes c por fim diz natural :

Com franqueia, sempre ás vezes,
He arranjam cada sarilho, .

(com espanto)
Eu... a diz:r um jjonologo ! !

(:omdesdem)
Uma coisi, com'stribilho...
Uma coisinha,,. .uma coisa,
Que mais oisa, menos coisa...

E'mesmo... como a tal colsn,
Que acaba na mesma coisa I

(escamado)
Mis quem me mandou ser burro,
Eljtn querur ser delicado '1 !

(cjmo quem oj/erece)
Quer monólogo II Ora eis i !
Tenho-o at<S ja estudado...

(furioso)
Uma bala ! Agora agüenta-te !
Onde vaes tu lnvental-o ?
Anda camello, idiota,
Animal. . . urso... cavallo...

(a ntn da platéa)
Qae oslrt o senhor a rir ?
Queria vel o no assado
De impingir um tal monólogo,
Sem nada ter decorado I

{Pausa. Decidindo-se)
Emfim 1 Ello ha do'sair...
No melhor de u r a chalaça...

(ao ponto)
Vae dizendo qualquer coisa,
Mesmo que não tenha graça ;
Elles são boas pessoas,
Não fazem mal a ninguém,
E depois, dizem lá fora
Que o Leal foi muito bem...
Tu fazes, bsss, bsss, bsss, b>ss...

(imita o sussuro do ponto)
Eu falo muilo depressa
E elles nào psrceb?m nada,..
Até cuidam que é da peça 1

(prepara se)
Vá! Attenção! Vi dizendo...

(vae a /alar... desiste)
Tenho lá geito para isto!

(idem, idem, implorando)
Quem me dáapoplexia
P'las cinco chagas de Christo 1

(tomando uma resolução)
Nada ! Eu fujo !...

(ao pjnto) E tu tainbím,
Quando não 'stamos perdidos!

(ao publico)
Meus senhores ! Vou me embora,
Que ficam mais bem servidos I

(sae correndo).

Nossa Advinha
Torneio de Julho

XTixx prêmio ao -v-en.corior.

Problemas ns. 13 a 18
CIÍA1UBA ANTIGA

Nas costas levo —1 Soldado russo
Minha sacola — 'l E' companheiro
Agora dêem A elle devo
Tratos á bola. Rico dinheiro.

Esi-OI.ADo.

ANAQHA.MMA
Só ten1.:o diuhulro no fim dj mez —

5, -'.
K. IIapiciio,

CHARADAS TIUUHCIANAS
No navio a vasilha tem membrana—

1, 2.
BllVA OUHAS.

Tiicobaldo tem um animal, que esta
sempre na loja—1, 1.

Ca' E La'.

Bebida para mulher ? Que gracejo I
-1,3.

BlTTA.

Ao jecoso Thebas

ALLIUM SATIVUM-DcJ. Coelho
Barbosa & C, rua doa Ourives n.80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharrnacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, dí
uma só vez, ii noite ao deitar-se, 6 um
grande microbicida, mata o micróbio da
infiuenza de um a tres diasecu-a todas
as moléstias que têm por causa umres-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifrieio
PASTA OE LYKIO

FLÓRENTINO

—Ella adoncüs oircumscripçoe3 do teu
Estado-2, 2.

TltESSE.

MALA POSTAL
K. Rapicho— Dc outra vgk manle-

nos para esta redacçâo, sim ?
Ophir— Sim, senhor. Está inscripto.

Mande-nos os trabalhos.
Bilta— Viva Ia gracia 1
Marechal — Esperámos atei ultima

hora uni trabalbinho, e, como nü)
viesse, decidimo-nos a ir lá, mas o
damnado dl Cerbero não nos deixou
entrar; por isso venha até cá com ai-
guma munição que não encontra nem a
décima parte de um Cerbero na per-
tari,a.'Pula—Quanta saudade ....

'Jamari— Muito «us honra a sua
collabornção. Mande-nos o nome e a
residência para a hucripção. Podo en-
viar alguns trabalhos.

Zu/ú.

2De G-.ra.:n.a.cLo <Sc O.

BLEN01-1<HAoia - (gum •
rhéa) cnia-se promptamen!t;;
sair, UO! ¦ sem remédio interno
corri s afamada injEcção cs ê.-.yc:.-
eí!>í.- do Abrsu Sobrinho, Vidi;
8$CO0. .

Fumem os aíasn-id i íigarios Oast-l-
lõea, de São Paulo, deposito un:co Ca/i
de fava.

Aventuras

D. Pichote \"myí° s
__ 

* ¦"¦'"»"' sobrenatural 

CONTADAS

ÉÃrabias -— 1
E todos desappareceram para dar tréguas ao corpo

completamente moidopor uma noite tenebrosamente
alcoólica.

São decorridos quatro mezes. Oa recém casados,
mais unidos que dantes, estavam em plena sala de
visitas, quando, de repente, Eufemea sentiu uma
espécie de enjôo e collocou a mão na barriga, mm-
murando um — ai 1

O Oamaoho deu um pulo o prorompeu logo em
perguntes :

— Que diabo tens tu ? Soffras alguma cousa ? Va-
mos, responde I

Um silencio de morte se fazia ouvir. As moscas
zumbiam e esvoaçavam do sofá para as cadeiras e das

cideiras para o sofá. Á moça gemia continuada-
mente.

Fala, minha negra, berrava com mais força e
quasi chorando o amoroso Camacho.

E sempre o mesmo silencio!
De repente uma voz interna, meio cavernosa e

como que sahida do interior de um poço, mur-
murou :

Não se assusttm, sou eu 1 Estou preparando
a mise-en-secne !...

Eu quem? perguntou o Camacho, quasi des-
maiando.

Não ê de sua conta !
A pobre mulher estava livida.

Mas de onde sae o diabo dessa, voz ? ex.lamou
assombrado o dono da casa de iscas.

D'aqui I d'aqui i...
De onde 1
Da minha barriga jHein ?
Ailirmo 1... ainto I...
Não pdde ser, mulher ; tu estás doida I
Púe o ouvido e escuta ; anda !
Ora querem ver que tu lofjres de ventriloquia 1

O Camacho applicou o ouvido ao ventre da mu-
lher, e então a mesma voz em tom de mota, ta-
garelou :

Ohl Camacho, talvez te escreva!
Mulher e marido desmaiaram e tres mezes dc-

pois recobraram os sentidos.

— Nada de assombrações ; i.-so tudo so a-xplici:
E' um phenomeno de ilhisão de óptica. Eu tam bem
soífri do mesmo mal muito antes de nascer.

Escusado 6 confessar que o Camacho linha ta-
lento até debaixo d'agua !

Alguns d.as depois da tecobração dos sentidos o
joven par foi convidado para uma scirée em casa
do Manduca Busca pé; que fazia annos.

Sem mais preâmbulos os dous felizHrdos aceeiu-
ram o convite e puzeram-se em marcha.

A casa do liuscapé estava completamente illumi-
nada e adornada com um luxo oriental, nunca
visto nas adjacências da Praia do Peixe.

A chegada do ditosopar foi festejada com o espou-
car de dez f.'guetes do ai ma bomba só, a, no som
estrepitoso de h;ps e hurrahs /..,

Depois do carmine que foi suoculento, o Busoapé
annúnciou o começo do concerto, or»einÍs;\do exclu-
sivamente áe modinhas e musicas brasileiras.

Uma senhora, chamada Rita dos Bambus, cantou
com muita graça o lundu da «Mulher do Dr. Aze-
vedo», e- foi applaudidissima. Depois o Dr. Anto-
nico Palito tocou um solo de llauta de zinco, com-
prada a um turco, oom acompanhamento de vio-
lão. O ciou da noite foi este :

¦eO Cântico do Calvário», sonata em ré...bica,
pelo popularissimo e festejado Manduca Buscape I
Um delírio 1

(Continua)-
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A COISA FEITA...
Ao LUIIOKO

AirrAo crepúsculo. Rebanlics
1 desciam das encostas dos

montes, bali. do, aos latido»

doTÍÜis de guarda e ao som ternodas
-fir-ries dos pastores.
Pela estrada cm fóra amcavaUc.ro,

.orcei a trote, tinha os olhos fitos

numa cabana alva que no centro de

nillu_.es pousava.
Atravessara a ponte.
A, porteira dessa casa rus ,pa-

r°E 
lego uma mestiça provocante,

abrindo-a, tomou as rédeas do ca-

ya_0Í.li 
I nhõ douto, Deus o salvei

_ A ti também ; ajuntou o medico,

saltando do estribo.
*

A lus loura da lâmpada aclarava a

saleta modestamente mobiliada.
_ Olá! Mathias, que tem cntSo a

nossa filha? interrogou o recem-che-
nado a um ancião alto que, com o
semblante cheio dc amargura, lcvan-
tara-se do velho aofá de couro.

_ Nem sei, doutor! Dizem, que .
toisafeita o que a pequena tem; gros-
sa feiliçaria. Foi desde a festado An-
tonio 1 Nunca vi Cacilda triste, e tu
bem sabes : daqui das redondezas—é
amais bonita e a maio paudega, nío é
li por ser minha filha 1

Quando o Toninho chegou do Rio,

já com tres annos de medicina na
ciheça, houve cm casa do pai uma

Rrande festa. Cacilda lá foi com as
filhas do Braz. .

Como estará linda ! No baile, To-
ninho só dansava com cila. Todas se
mordiam de inveja. Todas... todas.
Pois á o que te digo, Anselmo, desde
uma semana depois da festa, a pe-
quena foi se tornando tristonha, só a
chorar, mettida no quarto, comendo
pouco, uSo passeiando. Até a missa
que ella nlo faltava.. . até a missa!

Tia Jcaquina, que é muito enten-
dida, affirma que 6 <coiaa feita> que
fzertm, talvez por alguma invejosa
que morre pelo Toninho.,.

Até ahi nao foi nada; porem de
uns tempos para cá, Cacilda estíi in-
chando, vomita muito e vive só a
cuspir. Parece até que lhe deram ai-
guui refresco preparada.Mas ha quanto tempo houve cs-
sa festa ? indagou o medico franzindo
o sobr'olho,

Ha uns quatro mezes ; mas qual I
Isto nSo passa de grande feitiça-
ria !

O medico emmudeccu pensativo.
Bem, Matfuas, deixa-me ver a

pequena. Coitada!* . •
Em a sua alcova rosada, cheiran-

do a jasmins, Cacilda, apenas envolta
num amplo roupSo azul-turqueza, ba-
!ouçava-se á rede.

Pallida, ostentava a mystica belleza
das castellSs medievaea.

Acabara de ciciar a palavra «in-
grato...>, quando o velho medico,
entreabrindo a cortina que velava
aquelle santuário, surgiu :

Licença para o velho Anscl-
mo ?

Ella, sem responder, pendeu a fron-
te e com o rendilhado lenço poz-se a
enxugar as lagrimas que corriam dos
seus olhes meigos.

Oh ! Cacilda, que é isso ? n2o
chores... Deixa-me examinar-te 7

Sim! gemeu a formosa, jro-
rompendo em soluços fortes.

EntSo ? é «coisa feita» ou n3o
& ? elameu Maihiasj assim qve o ve-
lho medico, terminando o exame,vcl-
tou a saleta.

E'... é «cousa feita»... E que
grande feitiçaria...

Olhou por cima dos óculos e viu o
velho Mathias chorar.

Oh 1 Que é isso, Mathia» 7 Tu a
chorar | Mas... também tens razSo,
a feitiçaria toca um pedaço para ti,

Hein | eu também ?!

Sim ! os feiticeiro! fizeram tSobcni feila, ,[„e, quando i.vplodir...
seríis lambem iiffectado...

F.ntílo ! como pai que sou...Como pai 6 que nilo !Hein ! nào comprehcndo..,
Anselmo, mirando o amigo'com

tristeza, repetiu ;
Como paí _ que nSo |Então como o que ?
Como avô...
Hein '/:.. 

.
Tiate dc procurar o feiticeiro«pie deixou a coisa feita tio bem aca-

badinha..,
Então cila...
Tem coisa feita,

a cinco mezea..,
Oh III

 Epicuro

DUMOS marca Veado. —Premiados,
* qualidade e preço sem competen-
cia, cm todas as casas de varejo.

E para daqui

Ai l que dores ! parece até
que tenho as costas em panda-
recos !

Você pensa que o mundo"vai acabar ?... Tome o Pulmo-
nai que 6 a melhor coisa desta vida
para reconstituir um homem gasto..,

SíÀKCAllOii D-
_»_X. um

Um arara
. de encontrar meu amigo o
Pipoca; estava pallido como
defuneto.

Ãpproximei-me:
—Como estás pallidol
—E' verdade, disse-me com um sue-

piro que parecia um sduço.
Que desgraça peza sobre o teu

occiput?
Não á uma desgraça; ê uma aven

tura!
Umaavcn'ura?... Compro-te a his-

toria: um chopp (u um café,.. sem co-
gnac, porque o alecol me faz mal.

Po;s seja!
Entramos no Critfrium, tentamos na

penúltima mesa á esquerda e o Pipoca
começou.

Estava em casa pensando em coisa
alguma, quando meu criado me annun-
ciou a criada da viuva Pica-páu.

«Ella entrou e me disse que sua ama
reclamava meus serviços immediata-
mente.

«Vesti o sobre tudo, puz o chapeo e
segui a criada qne, entre parentesis, ti-
nha umas íc rmas oapozçs de enlou-
quecer a Falstaif.

«Penetrei no elegante gabinete do
toilette onde a viuva estava deitada em
um divan entre colohas e rendas.

«A amável e bella mulher qmi. ava-
se de dores no estômago, inappetencia
e d'uma forte oonstipação.

«Depois de tel a interrogado percebi
que era viotima de sua própria gulodi-
ce e que seu estado doentio provinha
do consummo exagerado que tinha fei-
to de biscoutnB, neste tempo abençoado
dos confeteiros.

«Uma caixa, vinda de uma afamada
confeitaria estava ainda ao lado delia,
e um pobre palito de chocolate, meio
mordido, via se ali.

«Minha s.nhora 6 preciso acabar de
estragar o estômago com esses bisooitos.

Sim, doutor, mas consinta que
coma este biieoito. #

«Não senhoral e levando audacio-
samente a mão ao biscoito, com um

gesto heróico de dicação, engoli-o
Apenas linha desapparecido em meu

esophago o biscoito, senti na bocea o

perfume que se sentia do quarto e uma
espécie de «mbrioguez apoderou se de
meu cérebro.

«Diante de mim a viuva Pioo-p. u,
aiioravelmente appetitosa, ctfere.ciase
numa posição lnsciva.

• Deixei cahir sobre ella um olhar
cheio de concuspicencia, e atirei-me...

«Um minuto depois ardíamos de pai-
X"«Quondo, 

exhaustos ainda de uma

inexpremivel lascidão, podemos recupe-
rar os sentidos, a viuvo Pica-plSo levan-

tou-Sft e com voz de censura, em que
transparecia a sua Indignação, disse-
me:

K-Doutor, o senhor commeteu uma
aOíFto desleull

Em srguida mostrou-me a porta e
com um giísto trágico:

-«Sniol,,
Encarei o dr. Pipoca esboçando um

aorriso de piedade;
— Meu amigo, disse-lhe, tu <_a um

arara! A viuva Pica-pÓo representou a
scena da deshoura para evitar que a
aprescnthsses a tua contai

Zeca Gomk.
D' OCcncurso.

Grande
extraordina-200:0OOs00;1

nario sorteio—18'.' loteria do grandioso
plano n? 1011 -Sabbado 0 de Julho pro-
ximo, tís '¦> horas—Inteires 15$ ; meios
VÍSOO ; vigésimos 7Õ0 ríis — Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Se\le :
Capital Federa], rua Primeiro de Março
n.° :S8, caixa do Correio n." 17. —Ende-
reco tulegraphico : «Lotkkiash.

Os bilhetes acham-se á venda nai
agencias geraes de Nazareth dc O.,
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço
telegraphico •LUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões * 0. becoo d.s
Oancellas n. 2 A, endereço telegriphico
PEKIN, caixa do Correio 048.

Essas agencias encarreçam-se út quaes-
quer pedidos rogando-se a maioi ola-
reza nas direcções. Acceitam-» igen-
tes no interior e nos Estados dar do-se
vantajosa commissão. Os agentei ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL PE-
DERAL.

MM

> mauelão ? Porque? Porque _
cpilado e porque não fica bc m 1
Porque não usa o afamado re-
médio : ANKII.OSTOMICIDA,
do dr. Possolo, que se vrude
no Adolpho & Veiga, RUA DE

PEDRO N. .".O.

CARTEIRA BE l!M TER

Jacaco quando se coca quer
chumbo, diz o dictado.

Nem sempre assim acon.

tece; ha macacos que se cocam de ale-

gria, de júbilo, de satisfação.
Um delles eu conheço, ror signal

que é um macaco Belleza, que ao rc-

ceber noticia de que estava para che-

gar a mulher que sé fia, ficou tão fóra

de si que, para voltar o juizo teve de

suspender os porres.
Agora, vale a pena vel o alegre, jo-

vial, limpo, amável, tratov.l, emfim

uma mudança geral e tudo porque em

breve vai abraçar aquella que é para

elle uma amiga fiel, quasi uma mãi I

E' escandaloso o que faz todas as
tardes no Ce lombo o velho gaitoiro da
Julieta.

Agarrado a uma santinha de sus, de-
voção, o homemzinho fica alli horas e
horas a empatar e mais nada.

Ji é- _ .. ,_ Já não recebe mais os beijos do
seu Syl... a Djonira, que, por causa
do Pa-hing, .acusou-se a vir o velho e
terno amante.

Historias chinezas.
Dizem que o largo do .loura vai

ser novamente um deposito de Meleca.
Isto se diz depois que foram lidas

algumas cartas da cuja, lão cheias de
ternuras, que até parece catsrrho.

Passa fóra I...
Gosto do Luar, assim é que 6,

desde que soube que bella rio-gran-
dense tinha ido procurar certo Lord,

padroeiro de Santa Helena, barrou a e

não quer mais saber da rapariga em-
quan*o ella o niío manda chamar.

Assim c. que 6 — duro cumo man-
teigo.

Appueceu noCasinoha dias o novo
Phtoso.

Dizem uns que <5 o P. V. Dal, as duas
bellaB estrellas ó que ninguém sabe
quem são.

Lord Antonico andava tristo que
fazia dó, pensando estar perdida a sua
pedra verde. Ha dias recebeu noticias
delia e ficou contente como rato.

Para festejar este facto deu lauta ceia,
onde tudo ficou de porre.

A quanto nos obriga paixão !..,
E' perita, a Uelena, em arranca*

galhos de qualquer pinheiro.
Pelo menos é essa a opinião na zona

chie.
EmqQanto a Santinha ó toda Ro-

meu, os toleirões do Artnur e Pinh1.-
rote süo todos Santinha.

Oh I seus araras, vocSs nSo compre-
hendem que estSo fazendo triste fi-
gura?

—• Coitadinho do Julião, — diziam
ha dias 02 seus amigos no Cassino, por
parecer que elle estava triste, no em-
tanto o pobresito estava era doente com
forte dor de cotovel.o.

Aconselhi ram que tomasse (salvo seja)
água de Sanca Mercedes, mas elle só di-
zia — não, nunca mais I

Que lhe faça bom provtito.
Dá se um doce a quem descobrir

quem é hoje o dono do coração da L n-
tonina.

Não venham para cá dizer que é o
Bigodão, caixa do Chiquinho, porque
nós sabemos quem é.

Dá-se um doce, repetimos.
Maria Albergue vae abrir curso

dc musica, cuja aula de flautim será
aberta longe daqui.

As outraz aulas ainda não se sabe
quem abrirá.

A Emilinha queria ir a Lisboa
vero seu Dr. e o diabo do Barão re-
spondeu-lhe, quando ellaçediu diohti-
ro :—vai-te para um convento,

Que tal ?
O __._!. hoje é todo Mariquinhas

Parteira Tripeira, só para fazar figa _
Pepa, que ri-se de tudo isto, por
saber que é por represália.

Se aquelle cintinhe da praia da Lapa
falasse, ai, ai, meu Deus 1

Que perií insupportavel o tal da
Loonor do Recreio : o diabo do rapaz
não dá uma folga e a pobre da rapariga
que viva de pirão de areia e brisas —

que é só o que elle dá.
Outro officio, seu aquelle,

Agora, sim senhor, agora acertou,
«seu» Santarém, a Gallinha é que lhe
serve.

Que bollo par áe galhetas...
Língua de Prata.

CIGARROS VEADO-Semilla de
Havana e Caporal-mineiro, photogra- «

pbias para stereoscopo."CAVAÇÃCT
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Chico Ficha.
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Poriím na
Qualque
IO taes li

Lulú namora Lalá,
A mamãe ssbe do caso
L receia algum desaso,
Alguma aventura mã.

Os duis estfjq a ens£
Uma comedia engi acada
Que vai ser representada
Num ciub particular, Que

>cena cie amor
r delles mais se excita
eijos'dão com ardor
elha protesta e grita.

Os. namorado?, porem,
Em nome da arte querida,
A .cousa explicam tão bem
Que v?io arranjando a vida.


